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Privilegiados — como os funcionários que ganham acima de 20 salários mínimos — ou 
excluídos da cidadania — como os analfabetos — estão entre as categorias mais reduzidas 
de grupos de moradores do DF, reveladas pelo Censo 2000. Menor número é o de judeus 
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Rovênia Amorim  
Da equipe do Correio 

E nquanto a maioria católica 
acredita em Jesus Cristo 
como o Filho de Deus, 153 

brasilienses da religião judaica 
vivem o ano 5.762 e esperam a 
vinda do Messias. E, no meio de 
uma maioria de brancos, ape-
nas 0,3% da população do Dis-
trito Federal é da raça amarela. 
De cabelos lisos e negros, olhos 
puxados e língua complicada, 
japoneses, chineses e outros 
orientais em nada lembram a 
mistura indígena e negra que 
formou o povo brasileiro. 

Judeus e orientais são exem-
plos das minorias no Distrito Fe-
deral reveladas pelo censo de-
mográfico 2000, do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Além deles, a população 
de mais de dois milhões traz ou-
tras exceções. Gente que só casa. 
na  igreja, que trabalha apenas 
duas horas por dia e que ganha 
mais de 20 salários mínimos (R$ 
4 mil or mês umafpriüka,_ 

a % ia população, que Sii-
4revivem com R$ 400 ou menos. 
g Gente como o zelador Valmir 

Menezes dos Santos, 42. Crente 
erri Deus, ele não consegue 
atompanhar a oração na Bíblia, 
quando o pastor pede. Apenas 
4% dos brasilienses com mais 
c dez anos são analfabetos co-
rio ele ou estudaram menos de 
trin ano. A única palavra que 
\almir consegue ler é Guará. 
Decorou a posição das letras, 
ira nunca mais perder o ôni-
bus que o leva à casa da irmã. 

Z "Vejo as pessoas lendo e es- 

t4evendo. Também tenho von-
de, mas quando pego no lápis, 
'ilha mão começa a tremer de 

e rvoso", confessa o baiano, 

te nunca sentou num banco 
escola. De família pobre, ele 

tive de escolher entre o traba-
lio e o estudo. 

Ser analfabeto no DF é ser mi-
r:oria numa população com o 
n'iaior nível de escolarização do 
Brasil — quase 154 mil (9,2% do 
total) estudaram 15 anos ou mais. 

o Brasil, o percentual de analfa- 
tos é de 10,2%, e apenas 4% da 
pulação fizeram o terceiro grau. 

1 k°  A vida de analfabeto cons-
tange Valmir. A começar quan-
cto vai receber o pagamento (um 
siklário mínimo) no banco. "Mi-
r ha assinatura é o dedão", la- tenta o zelador, que tem vonta-

de ler jornal e conferir os re-
srltados do time do coração, o 
Ilahia. "Mas nem olho. E como 
se não visse nada," o 
CULTURA DIFERENTE 

N um mundo em que todos 
falam português, a família 
de chineses sente-se tão 

halfabeta quanto o zelador. 
lies acham simpáticos os brasi-
liros que moram em Brasília, 
nuas não conseguem convidá-
lk para tomar um chá ou co-

,It  

mentar as vitórias da seleção na 
Copa do Mundo. "Pensei que 
mais brasileiros falavam inglês", 
diz Li Xíang, 44 anos, sócio de 
um restaurante chinês inaugu-
rado em abril do ano passado. 

Mudar para um país de cultu-
ra tão diferente trouxe uma série 
de dificuldades. A mais doída é a 
saudade dos filhos, em idade es-
colar, que ficaram na China. Ou 
que terão de ser enviados para 
lá, quando chegar a hora da alfa-
betização. "Em Brasflia não tem 
escola que ensine chinês e as de 
São Paulo são caras", explica 
Xiang. Será o mais provável des-
tino da pequena Isabel, o nome 
em português da brasileirinha 
Xinyuan Li, de um mês e meio. 

Entre os 6.274 orientais no DF, 
há apenas cerca de 30 ou 40 fa-
mílias que, aos poucos, vão se 
adaptando a um novo modo de 
vida. Jiang Dan, 41, grávida de oi- 

to meses, não conhecia abacate e 
apaixonou-se pela fruta. E o ma-
mão papaia, tão caro em Pequim, 
deixou de ser raridade na fruteira 
de casa. Em compensação, o tão 
comum chá chinês e ingredien-
tes da culinária viraram produtos 
caros e difíceis de encontrar. Eles 
pedem remessas aos parentes 
que ficaram na China. 

RITUAIS SAGRADOS 

Tão difícil quanto o chinês é 
o hebraico, a língua que, co-
mo o árabe, se lê da direita 

para a esquerda. "Eu fui alfabeti-
zado em hebraico, mas esqueci 
tudo. Consigo até ler, mas não  

entendo nada do que estou 
lendo", admite o judeu Felippe 
Ungierowicz, 61 anos, analista 
de informática aposentado. De-
saprender, perder costumes e re-
fazer gostos são conseqüências 
da vida dos judeus que moram 
tão longe de Israel e num lugar 
onde são minoria. "Em Brasília, 
não tem nenhum restaurante 
típico", observa Felippe. 

Até cumprir os rituais sagra-
dos fica difícil e caro. O pão ázi-
mo que deve ser comido duran-
te o jejum de oito dias da páscoa 
judaica vem de São Paulo ou de 
Israel. Na casa de Felippe, pratos 
típicos como o peixe adocicado  

(guefilte fish) deixaram de ser 
feitos e a família rendeu-se ao 
popular arroz com feijão e bata-
ta frita. Na páscoa dos católicos, 
a família judia distribui ovos de 
chocolate e, no Natal, os três fi-
lhos querem presentes. 

CASADOS SÓ NA IGREJA 
aloma Buarque de Gusmão, 
21, e Christian Alves, 26, 
entraram para a estatística 

das minorias no DF em 29 de ju-
nho, quando se casaram só no 
religioso. Quase a metade (46%) 
dos brasilienses que vivem em 
união conjugal são casados no 
civil e no religioso. Apenas 2,7% 
o fizeram somente na igreja. 

"São poucos os casos e geral-
mente ocorriam com as filhas 
de militares que perdiam o di-
reito à herança da pensão mili-
tar quando se casavam", explica 
o padre Luiz Andrade Meirelles, 
do Santuário Dom Bosco, na 702 
Sul. No governo José Sarney, o 
estado civil das filhas deixou de 
ser uma exigência. 

Não foi, no entanto, por conta 
da herança vitalícia que Paloma 
e o técnico em informática 
Christian Alves se casaram ape-
nas no religioso. Christian havia 
perdido o registro de nascimen-
to, indispensável para o casa-
mento civil. Para obter a segun-
da via, teria gastos extras. "Está-
vamos no cartório, com as teste-
munhas, quando descobrimos  

que não poderíamos nos casar", 
lembra Paloma. 

MELHORES SALÁRIOS 

A minoria que compõe a fai-
xa dos assalariados bem 
pagos eleva o DF a uma das 

mais altas rendas per capita do 
Brasil. Pelos dados do último 
censo do IBGE, menos de 6% 
dos brasilienses ganham mais 
de R$ 4 mil por mês. O advogado 
Sebastião Andrade Magalhães 
pertence a esse pequeno grupo. 
Em dezembro, ele completa 24 
anos de Banco Central. Mas até 
chegar à Procuradoria do BC, 
onde recebe cerca de R$ 9 mil 
brutos, ele passou por um longo 
caminho. 

Nascido em uma família po 
bre de Tejussuoca (CE), Maga-
lhães chegou a Brasília há 30 
anos. Trabalhou em um bar e foi 
escrivão da Polícia. Civil até pas-
sar em um concurso no Banco 
Central, em 1978. Recebia algo 
em torno de R$ 1 mil. Oito anos 
mais tarde, prestou concurso in-
terno para a procuradoria. 

Hoje, o advogado dirige carro 
importado e vive com a família 
em uma casa confortável, no La-
go Sul. Cenário bem diferente 
dos primeiros anos no DF, quan 
do morava em Ceilândia. "Sou o 
exemplo de que, se oferecemos 
a chance a alguém que seja es-
forçado, ele pode vencer." 
Colaborou João Rafael Torres 


